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apresentação

Afastar o dano, a tristeza  
e o incômodo!

Mario Sergio Cortella

Clóvis é um docente! Um estupendo docente! Eu 
o sei por já ter assistido a várias explanações dele, 
presencial e virtualmente, na fala e na escrita. 
E, como também sou docente, posso apreciar, 
admirante e aprendente, a arte que domina com 
literal maestria.

Clóvis é um docente, e, como alguém que 
deseja o Bom e o Belo, é um “docente decente”, 
e não apenas um ensinante casual ou um instru-
tor domesticante; ele gosta que aprendamos com 
ele (adora ensinar!), e, é claro, isso só é possível 
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porque aprende bastante com outras pessoas e 
nelas presta atenção. Como gosto de reafirmar, 
só é um bom ensinante quem for também um 
bom aprendente!

Por isso, Clóvis foi aprender durante bas-
tante tempo sobre “gentileza” e agora pode nos 
ensinar um pouco mais sobre essa virtude que 
não pode se rarefazer na nossa convivência e, 
antes de tudo, permite que as relações entre as 
pessoas ganhem densidade simpática e colabo-
ração sistemática.

A gentileza precisa e pode ser exigida, apren-
dida, ensinada, praticada, protegida e partilhada; 
essa é uma série de ações que nós, de alguma 
maneira, docentes ou não, mas sempre educa-
doras e educadores, temos de exercer em nosso 
cotidiano. 

É exatamente com isso que Clóvis impregna 
este livro: colocar a Gentileza como Exigência, 
Aprendizado, Ensino, Prática, Proteção e Partilha!

Ele não usa os conceitos e as ações nesse modo 
como acima indiquei, abstrato; o faz por meio 
de uma figura central prenhe de outras histórias, 
tecidas a partir de uma personagem nipônica 
decisiva: Shinsetsu (a própria Gentileza).
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Esse modo narrativo faz com que educadoras 
e educadores (na Família, na Escola, na Empre-
sa etc.) tenhamos um poderoso inventário de 
situações que fazem com que essa virtude, Gen-
tileza, mais do que uma requisição social, venha 
para nós como um desejo, e é a partir deste que 
podemos e devemos encantar especialmente as 
crianças e os jovens de que de múltiplas maneiras 
cuidamos.

Clóvis mesmo esclarece nos princípios: “Por 
que um livro sobre shinsetsu? Por acreditar que 
enriquece a reflexão sobre a vida. Problematiza 
valores. Questiona obviedades. Critica evidên-
cias aparentes. Em especial nas sociedades que 
definiram o sucesso de cada um como referên-
cia maior para atribuição de valor às pessoas e 
suas vidas”.

Questionar, aprender e ensinar, de forma que 
alteremos com uma ética saudável o que, de fato, 
significa sucesso e êxito na Vida! Tudo para que 
possamos acolher com maior nitidez o que é real-
mente uma pessoa valorosa!

Essa é uma das trilhas mais urgentes para a 
educação e para as pessoas que nela existimos, e 
Clóvis nos fortalece o argumento e a competência.
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Nos 56 capítulos deste livro, plenos de ciência, 
literatura e filosofia, tenho um trecho predileto: 
o jeito com que Clóvis, entusiasta como eu pela 
cultura japonesa, conseguiu traduzir como “gen-
tileza” o termo “shinsetsu”: 

O que é shinsetsu? Trata-se de uma forma particular 

de pensar para agir em convivência. Segundo a qual a 

existência de qualquer pessoa – em interação real ou 

potencial com quem age – é fator relevante na definição 

dos limites que este agente se imporá para evitar-lhe 

dano, tristeza ou incômodo.

Evitar produzir em outra pessoa dano, tristeza 
ou incômodo! Queremos outra atitude na Vida 
partilhada do que essa convicção a ser transfor-
mada em reciprocidade? 

Temos de incorporar nos requisitos de uma 
docência decente o nosso compromisso em ajudar 
a formar pessoas que façam o seu melhor para não 
produzir voluntariamente nas outras pessoas (e em 
si mesmas) dano, tristeza ou incômodo!

Não é por acaso ou desvio de estilo que 
coloquei tantos pontos de exclamação nesta Apre-
sentação; é porque realmente a intenção ética das 
ideias e orientações entusiasma e nos faz, ainda 
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mais, entender por que Clóvis de Barros Filho é 
tão superlativo.

Assim, com alegria, só posso agradecer ao pro-
fessor Clóvis por ter persistido em proteger o poder 
da Gentileza com um domo arigatou gozaimasu! 
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Capítulo 1

Suntsu e Shinsetsu

Suntsu é chinês. Shinsetsu é japonesa. O primeiro 
é bem masculino. A segunda é mais para o femi-
nino. Sem ignorar mulheres guerreiras, como a 
minha. E homens gentis e respeitadores. Como 
procuro ser quase sempre. Não há certeza de que 
tenha havido um militar de nome Suntsu. Pode 
ser apenas uma personagem, como Shinsetsu 
neste livro. 

Suntsu não quer dizer guerra. Ensina a arte 
da guerra. Shinsetsu não quer dizer paz (heiwa 
em japonês). Ensina a arte da paz. Suntsu é o 
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que está em nossas mãos para fazer a guerra 
de um jeito eficaz. Shinsetsu é o que está em 
nossas mãos para fazer a paz, também de um 
jeito eficaz.

Suntsu é um estilo de combate. Shinsetsu é 
um estilo de harmonia. Quem age em Suntsu 
respeita princípios. Quem age em Shinsetsu tam-
bém. Suntsu busca a vitória sobre o adversário. 
Shinsetsu busca a felicidade do outro. Ambos 
perseguem resultados. 

Suntsu é usado em cenários específicos de 
conflito e luta; Shinsetsu, em cenários de soli-
dariedade. Suntsu manda ocupar o campo de 
batalha antes do adversário. Shinsetsu sugere 
conceder o posto mais cômodo para o outro. 
Suntsu age, em guerra, defendendo os interesses 
da nação. Shinsetsu age, em paz, protegendo os 
interesses da humanidade. 

Suntsu manda o líder conhecer os subordina-
dos para tirar deles o melhor de suas competências. 
Em busca da vitória. Shinsetsu sugere considerar 
qualquer outro, conhecer suas forças e fragilida-
des, para, se possível, ajudá-lo a se tornar uma 
pessoa melhor. Em nome de uma convivência 
harmônica entre todos. 
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Suntsu e Shinsetsu não são conceitos filosófi-
cos. O livro que segue não é de filosofia. Seu autor 
não é, nunca foi e nunca será filósofo. Suntsu já 
tem literatura. Shinsetsu ganha agora estas pági-
nas que você está lendo.
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